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1. Finalidade: Estabelecer instruções de segurança para a atividade de segregação de contêineres no pátio contendo cargas perigosas, quer sejam para embarque ou desembarque de navios, de forma a garantir que as distâncias mínimas exigidas entre produtos reagentes entre si sejam obedecidas, prevenindo desta forma acidentes que causem impactos ao Meio Ambiente.
2. Abrangência: Monitores de operações marítimas, monitores de operações terrestres, Yardispachter e Marine.
3. Definições:

3.1. Cargas Perigosas – são quaisquer cargas que, por serem explosivas, gases comprimidos ou liquefeitos, inflamáveis, oxidantes, venenosas, infecciosas, radioativas, corrosivas ou poluentes, possam representar riscos aos trabalhadores e ao ambiente. 

3.2. C.A – Comunicação de Anomalia – Formulário próprio interno que serve para registrar todas as anormalidades (acidentes ou incidentes) ocorridos ou que podem acontecer nas nossas atividades laborais e operacionais. 

3.3. Tabela de Segregação de cargas perigosas – Tabela que contem todas as classes e subclasses de cargas perigosas, determinando o distanciamento mínimo e máximo entre elas.

3.4. NBR 7500 – Obriga os veículos de transporte terem que portar os rótulos de risco e painéis de segurança. (ligada a IT AMB-08)

3.5. Check-list de veículo – formulário padrão utilizado para verifcação das condições operacionais do veículo e do seu condutor. (ligada a IT AMB-08)

3.6. NR 29 – Norma Regulamentadora  Nº 29, a qual regulamenta as questões de Segurança e saúde no Trabalho Portuário.

3.7. [image: image2.png]MOPP – Curso de Movimentação e Operação de Produtos Perigosos. (ligada a IT AMB-08).

3.8 O.S ( Ordem de Serviço – nº 112/01 ) – Resolve que nos Portos de Paranaguá e Antonina é proibida a movimentação das seguintes cargas perigosas classificadas no Regulamento da IMO:

- Classe 1 : Divisão 1.1,1.2,1.3 e 1.5

- Classe 6 : Divisão 6.2

- Classe 7

4. Procedimentos:

No caso de importação:

4.1. Os agentes marítimos encaminham a documentação ao setor de importação do TCP, o qual realiza a conferência da mesma.

4.2. O setor de importação, após a conferência na documentação, alimenta o sistema lançando os dados do contêiner e da carga IMO, identificando a classe do produto, conforme informado pelo agente.

4.3. O setor de Yardspachter verifica a descarga dos contêineres IMO através do sistema, pré-planificando-os nos blocos já determinados para a importação, obedecendo a tabela de segregação de cargas perigosas..

4.4. O setor de Yardspachter ao planificar outros navios a partir do posicionamento dos contêineres com carga IMO já armazenados no Terminal, irá tirar uma listagem de posicionamento/localização dos contêineres para confrontar com os contêineres com carga perigosa que irão ser descarregados do navio subseqüente, obedecendo aos critérios de segregação de contêineres contendo cargas perigosas.

4.5. O apontador lança a informação no coletor de dados durante a descarga  dos contêineres com carga perigosa.

4.6. O monitor de operações marítimas  recebe informação enviada pelo coletor de dados do apontador e repassa a informação ao equipamento RTG de movimentação, que posicionará os contêineres na área especificada na planificação, a deverá obedecer rigorosamente a tabela de segregação de contêineres contendo cargas perigosas.

No caso de exportação:

4.1. Os agentes marítimos encaminham a documentação ao setor de controle  do TCP, o qual realiza a conferência da mesma.

4.2. O setor de controle do TCP, após a conferência na documentação, alimenta o sistema lançando os dados do contêiner e da carga IMO, identificando a classe do produto, conforme informado pelo agente.

4.3. O GATE, na chegada dos contêineres, solicita informação do posicionamento adequado do contêiner no bloco de pré-stacking ao Yardspachter informando os dados do contêiner, via telefone.

4.4. O Yardspachter verifica a classe do contêiner com carga perigosa e informa a localização exata do mesmo para o pessoal do GATE, obedecendo os critérios de distanciamento entre contêineres contendo carga perigosa, conforme tabela de segregação de cargas perigosas.

4.5. O GATE disponibiliza informação de localização de descarga do contêiner contendo carga perigosa ao motorista, via minuta.

4.6. O monitor de operações terrestres  recebe informação e repassa a informação ao equipamento RTG de movimentação, que posicionará os contêineres na área especificada na planificação, a qual deverá obedecer rigorosamente a tabela de segregação de contêineres contendo cargas perigosas.

5 Responsabilidades:
	5.1- Apresentação de documentação exigida para movimentação e 

        transporte de carga perigosa, conforme legislação 

         nacional e internacional..........................................................
	Agente Marítimo

	5.2- Fazer a verificação de documentação apresentada e alimentar o sistema com os dados do contêiner e da carga perigosa................
	Importação / Controle

	5.3- Acompanhar a descarga de contêineres contendo carga perigosa e planifica-los no bloco pré-determinado para importação / Pré-stacking....................................................................................
	Yardspachter

	5.4- Disponibilizar lista de contêineres via sistema contendo carga perigosa no pátio / Terminal ao Yardspachter..................................
	Setor de informática

	5.5- Informar Yardspachter quando da chegada de contêineres com carga perigosa tipo exportação via telefone..............................
	Aux. de Gate

	5.6- Planificar contêineres contendo carga perigosa a partir de  planificações anteriores.....................................................................
	Yardspachter

	5.7- Informar o gate da posição/localização correta do(s) contêiner(es) com carga perigosa no bloco de pré-stacking.............
	Yardspachter

	5.8- Fazer EIR de entrada do contêiner lançando informação no sistema com a posição do contêiner conforme orientação do Yardspachter.....................................................................................
	Aux. de Gate

	5.9- Lançar informações no coletor de dados referente os contêineres com cargas perigosas que estão descarregando (Importação)......................................................................................
	Apontador de Bordo

	5.10-Repassar informações aos equipamentos de movimentação do terminal para que a operação de descarga seja concluída.................
	Monitor de operações Marítimas / Terrestres

	5.11- Realizar descarga do contêiner com carga perigosa no local indicado pelo planificador de pátio (Yardspachter)..........................
	Operador do Equipamento


6 Anexos:

6.1- C.A – Comunicação de Anomalia

6.2- Tabela de segregação de contêineres com cargas perigosas

6.3- Ordem de Serviço nº 112/01 da APPA-Adiministração dos 

       Portos de Paranaguá e Antonina. 
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